


CONHECE A EQUIPA 
POKÉMON!

ASH

GOH

GROOKEY

PIKACHU



ROTOM

EEVEE

MAGEARNA

NIHILEGO



COMO LER 
ESTE LIVRO

Junta-te ao Ash e aos amigos numa 
viagem por Galar!

Lê e segue a história, mas certifi ca-te 
de que tens os teus conhecimentos sobre 
Pokémon debaixo da língua. Vais precisar 
deles para navegar por este livro!

No fi m de cada capítulo, vais encontrar 
um desafi o para resolver. A solução será 
o número da página para onde terás de 
ir, para continuares a ler a história.

Testa as tuas competências de Treinador 
e aproveita esta aventura cheia de ação!
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A Aventura 
Começa!

No seu laboratório, o Professor Cerise mostrava 

ao Ash, ao Goh e à Chloe imagens num ecrã de 

computador de uma terra gelada, coberta de neve, 

com montanhas à distância. O Ash olhou para a ima-

gem por um momento com o Pikachu sentado no seu 

ombro. Reconheceu-a e logo se lembrou do nome.

— A Tundra da Coroa? — perguntou. 

O Professor acenou com a cabeça, impressionado.

— A Tundra da Coroa fica na região de Galar — in-

formou o professor. — É uma área montanhosa extre-

mamente fria.
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O Ash e o Goh ficaram espantados com as imagens 

da bela paisagem.

— Uau! — exclamaram ao mesmo tempo.

— É bonita! — disse a Chloe. O pai sempre fora fas-

cinado por Pokémon, por isso ela sabia que, prova-

velmente, havia uma missão a caminho. 

— Recebemos o relato de uma testemunha ocular 

sobre a existência de um Pokémon invulgar lá — conti-

nuou o Professor Cerise, com um sorriso. Ele sabia que 

o Ash e o Goh eram tão loucos por Pokémon quanto ele.

— Um Pokémon invulgar? — perguntou o Ash.

— Qual é? — perguntou o Goh, com o Grookey agar-

rado ao seu braço.

A Chloe riu-se. Ela devia ter adivinhado que o Ash e 

o Goh iriam querer apanhar o Pokémon, não importa-

va qual fosse!

— É esse o problema: não menciona nada acerca 

da sua aparência — disse o professor. — Por isso, 

acho que a melhor forma de se porem a par da situa-

ção é ouvirem a história da testemunha ocular.

O Ash e o Goh estavam prontos para investigar.

— Sim, senhor! — disseram quais soldados.
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— Pikachu! — disse o Pikachu, pronto para a ação.

— Grookey-ki-ki! — afirmou o Grookey com um 

sorriso.

Até a Eevee estava pronta para ir, aconchegada nos 

braços da Chloe.

— Eevee-vee-vee! — exclamou ela.

Porém, a Chloe não estava muito segura. O Ash viu 

quão hesitante ela estava e sorriu.

— Vem connosco, Chloe! — convidou ele.

— Isso era ótimo! — declarou o Goh com um sorri-

so de orelha a orelha. 

A Chloe ficou contente por ter sido convidada a ir 

com eles.

— Claro! — disse ela. 
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Eles mal podiam esperar por começar, por isso par-

tiram de imediato.

— Adeus, Professor — disse o Goh. — Até breve!

Entretanto, bem longe, um enorme navio navegava 

lentamente pelo mar gelado, abrindo caminho pelo 

gelo que o rodeava. Dentro do navio havia uma sala de 

convívio, onde os passageiros podiam relaxar e de-

sanuviar. Mas a sala estava praticamente vazia. Apenas 

a amiga do Ash da região de Alola, a Lillie, juntamente 

com a mãe, Lusamine, e o irmão, Gladion, se encontra-

vam nela. A Lillie andava à procura do pai desapare-

cido, o Mohn. Como estava a demorar muito atraves-

sar o gelo, a Lillie tocava uma bela mas triste melodia 

no piano enquanto o Gladion procurava pistas no mapa 
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da região. Por sua vez, a Lusamine só olhava para o 

vazio, perguntando-se o que acontecera ao marido.

Enquanto tocava, a mente da Lillie regressou ao 

tempo em que era pequenina. A mãe costumava tocar 

aquela mesma melodia no piano, enquanto o pai jogava 

jogos. Eram tempos felizes. Ela recordou o pai antes de 

este ter partido numa missão e de quando disse ao seu 

companheiro Pokémon Artificial, Magearna, o que fazer.

— Por favor, cuida da Lillie — pediu o Mohn. — Pro-

tege a minha princesa. Afinal, ela é a minha menina 

querida.

— Pai… — murmurou a Lillie ao lembrar-se.

O Magearna estivera sentado no canto da sala mas, 

de repente, avançou sobre as suas rodas até à janela. 
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O Vulpix de Alola pertencente à Lillie levantou-se do 

lugar onde estava a descansar aos pés dela e seguiu 

o Pókemon do tipo Aço.

— Floquinho?

O Floquinho estava a olhar para o robot. Um feixe 

de energia rosa-choque pulsava do peito do Magearna. 

Brilhava para o mar gelado, sobre as ondas e na dire-

ção de um pedaço de terra congelado. A mãe da Lillie 

levantou-se.

— A direção em que a luz está a apontar — disse 

a Lusamine. — É a…?

O Gladion, o irmão da Lillie, olhou depressa para 

o mapa que estava a estudar.

— A Tundra da Coroa! — declarou o Gladion. — Bate 

certo com todos os dados que recolhemos até agora!
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A Lillie olhou pela janela, para onde a luz brilhante 

apontava. Estava cheia de esperança.

— Vocês acham… que é lá que está o pai? — per-

guntou.

A Chloe, o Ash e o Goh viajaram de muito longe e 

por muitos dias para chegarem à região de Galar. Mal 

chegaram, quiseram logo falar com a pessoa que rela-

tara o avistamento. Foram parar à casa de um velho 

homem que usava óculos redondos enormes e um 

chapéu de caçador. Ficaram de pé, pacientemente, 

com os seus Pokémon agarrados a eles.

— Aquele Pokémon invulgar que viu… — disse o 

Goh, enquanto o Grookey ressonava no ombro dele. 

— Importa-se de nos contar como é que era?

O homem sentou-se na sua cadeira de baloiço e 

resmungou. Fez um gesto com a mão como se não 

houvesse nada com que ficar entusiasmado.

— Só o vi por um segundo. Não foi muito claro… —

descreveu ele. — E desapareceu imediatamente.

— Então e a cor? Conseguiu perceber qual era? —

perguntou o Ash.
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— A sua cor! É claro! A cor era branca! — respon-

deu, com confiança, depois de pensar um pouco.

A Chloe apontou tudo no seu bloco de notas. O Goh 

sabia muito sobre Pokémon e começou a fazer uma 

lista mental de todos os Pokémon brancos de 

que se lembrava.

— Então era um Pokémon branco? — confirmou 

a Chloe.

O homem acenou com a cabeça, mas depois cruzou 

os braços com um ar pensativo.

— Ou talvez fosse… — murmurou.

— Talvez…? — perguntou o Ash. 

O homem sorriu outra vez.

— Era amarelo! — respondeu.
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— Amarelo? — questionou o Goh.

Mas o homem continuava com dúvidas.

— Ou talvez fosse… — murmurou de novo.

— Talvez…? — insistiu o Goh.

Desta vez, o homem sorriu e apontou, convicto de 

que a sua resposta estava certa.

— Tinha de ser ambas! — declarou, com um sorri-

so de orelha a orelha.

— Ambas? — perguntou a Chloe, insegura quanto 

ao que anotar.

O homem reconsiderou a resposta.

— Ou talvez não fosse… — disseram todos em 

uníssono.

O velho homem encolheu os ombros.

— Na verdade, encontrava-me no meio de uma 

tempestade de neve quando o vi — explicou, olhando 

pela janela da cabana de madeira. — Olhem! Como a 

tempestade de hoje.

O Ash, o Goh e a Chloe espreitaram pela janela 

e viram a neve a cair lá fora.

— Quando é que isto começou? — perguntou o Goh.

— Está tudo branco! — disse a Chloe, surpreendida.
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— Não consigo ver nada! — exclamou o Ash.

O velho homem já vira muitos nevões e estava bas-

tante descontraído.

— Exatamente! Se tivesse sido outra pessoa na-

quela tempestade, não teria visto sequer o Pokémon 

que procuram — disse ele a sorrir, enquanto se levan-

tava da cadeira de baloiço. — Não acho que isto vá 

aliviar tão cedo. Porque é que não passam aqui a 

noite?

Parecia que aquela missão se estava a tornar numa 

festa do pijama!

— Não se importa? — perguntou a Chloe.

— Claro que não! — disse o homem trazendo-lhes 

cobertores.

— Obrigado! — agradeceram todos.

Conseguirão os amigos completar as suas missões?
Descobre resolvendo o puzzle abaixo!

Agora que tens os nomes dos Pokémon, 
descobre-os no quadro abaixo.

Depois de descobrires todas as palavras, 
risca os «Z» e o que sobrar vai mostrar-te 

para onde deves ir.

_ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _  _  _ _ _ _



OEGYKRO

GIHLIENO

AIUPCHK

VEEEE

XIVPUL

_ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ 
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JOGOS DE PALAVRAS

Conseguirão os amigos completar as suas missões?
Descobre resolvendo o puzzle abaixo!

Agora que tens os nomes dos Pokémon, 
descobre-os no quadro abaixo.

Depois de descobrires todas as palavras, 
risca os «Z» e o que sobrar vai mostrar-te 

para onde deves ir.

Decifra os nomes dos seguintes Pokémon.

_ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _  _  _ _ _ _

Soluções na página 114

N I H I L E G O Z P Z Z Á Z P

Z Z Z G Z E Z Z Z I Z Z Z I Z

Z Z N Z Z V Z Z Z A Z Z K Z C

Z I Z N Y E K O O R G A Z Q Z

Z U Z E Z E Z N Z T C Z A Z Z

Z Z E Z Z S Z Z E H Z Z Z I Z

X I P L U V Z Z U Z Z S Z Z Z






